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RESUMO: A vida é constituída de escolhas que envolvem o contexto social no qual o indivíduo 
se encontra, as vivências pessoais e coletivas e a solidão, pois a decisão final de uma escolha é solitária, 
individual. E muitas vezes fazemos escolhas sem perceber as consequências que estas podem trazer. 
Pensando nisso, o Projeto Escolhas decidiu trabalhar a questão “Projeto de Vida”. O projeto de vida me faz 
refletir acerca do que eu desejo realizar num determinado período de tempo, e que algumas escolhas podem 
auxiliar ou impedir que este projeto aconteça. Dentre as escolhas que podem impedir o sucesso de projetos 
de vida, estão as escolhas que envolvem o uso de substâncias e às vezes quem as escolhe não consegue 
visualizar as consequências, o quão prejudicial o uso pode ser para o seu projeto de vida e de outros que 
vivem ao seu redor. Sensibilizar o público para perceber que a escolha traz consigo consequências que 
nem sempre estão explícitas. Provocar no público que recebe a proposta de uma reflexão acerca do que 
está no seu projeto de vida, o que ocupa mais espaço, o que acaba perdendo importância. Inicialmente 
conversamos sobre oportunidades e que temos o poder da escolha, de enfrentar ou não, participar ou não, 
experimentar ou não. Em seguida realizamos uma dinâmica onde colocamos a imagem de um balde que 
representa a nossa vida, com diversas bolas ao lado com escritas: “família”, “estudos”, “religião”, “trabalho”, 
“esportes”, “namoro”, “substâncias”, assim elas representam as escolhas que podem entrar no nosso balde. 
Então levantamos questões com o público, como quais bolas irão entrar primeiro, quais bolas terão maior 
tamanho que as outras, quais bolas podem ser retiradas se for necessário. Conseguimos estabelecer um 
diálogo com o público. As bolas sugeridas pelo público entram no balde e geram discussões. Se uma bola 
tem maior importância, ocupará maior espaço dentro do balde e como consequência terá que diminuir outra 
bola ou talvez retirar outra bola. E então o diálogo vai permeando as relações que o público tem com cada 
escolha presente na vida, o público percebe que ao dar maior importância a uma bola, posso perder outras 
bolas. Quando entramos no campo que reflete a relação que cada um tem com a substância, mostramos que 
às vezes ela cresce em nossas vidas sem que percebamos, e assim vamos escolhendo o que retirar do nosso 
balde para que caiba mais substância.  Se de repente decidirmos tirar a substância que ocupa o balde todo, 
teremos um balde vazio. No diálogo, percebemos que o fato de o balde tornar-se vazio sensibiliza o público 
a querer as outras bolas de volta, e então questionamos se as bolas irão voltar na ordem em que desejarmos, 
do tamanho que desejarmos. Ao final de cada momento do Construindo Escolhas, (por mais que públicos 
diferentes recebam essa dinâmica), percebemos um feedback que mostra a sensibilização e a reflexão do 
público em relação ao seu balde, em como estar trabalhando e organizando as bolas da sua vida. Sentimos 
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que o público percebe a importância de se elaborar um projeto de vida, o que queremos, quando queremos. 
E quando conversamos sobre a substância, o público entende a importância de visualizar as consequências e 
como ela pode tornar-se incontrolável e ocupar todo o balde. Entendemos o Construindo Escolhas como um 
momento de diálogo, de compartilhamento de experiências, onde o público participa e agrega. Percebemos 
também que conseguimos sensibilizar e fazer o público refletir sobre suas escolhas.
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